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O Diario do Governo de 2 nada 
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“PORTO 4 DE SETEMBRO 


— CERA DE ANGOLA. 


“A cera é um dos productos de 
que as nossas possessões na Africa 
odem. fazer maior exportação. (o) 
genero chegou u Ler muito consumo 
«na Europa, mas hoje esse consumo 
diminuindo porque a avidez do 
“ucro tenton a falsificação, é o con- 
'sumidor prevenido de que a merca- 
doria npparece no mercado adultera- 
da por materias estranhas, regeita-a, 
e procura a de outras procedencias. 
» Era a consequencia que havia a 
“esperar de um abuzo que póde an- 
“nular perfeitamente um importante 
- ramo de commercio. A cera da Afri- 
“ca portugueza acha-se desacreditada, 
ese se não tractar eflicazmente de 
habilitol-a nos mercados consumi- 
“dores o genero será banido com justa 
“punição de uma fraude que altamen- 
te prejudica o comprador. 

* O commercio de boa fé de ha 
“muito que reclama providencias que 
“obstem ao desapparecimento de uma 

“das mais proveitosas mercancias que 
nfferecem as nossas possessões. Os 
commerciantes na Europa sendo os 

“mais prejudicados, porque 'são elles 
“as que soffrem a repulsa do genero, 
indicam para os mercados locaes a 
“boa preparação, mas nada conseguem 
“porque estu sendo feita pelos indi- 
“genas no interior, os primeiros com- 
pradores asseveram que nada podem 
“conseguir. 

De ha muito que está aconselha- 

do o estabelecimento de fundições 
“em Angola onde a cera possa puri- 
* ficar-se é adquirir assim conceito no 
“mercado estranho. Não pode atinar- 
“se com a razão porque sendo Loanda 
já uma localidade de florescente com- 
“mercio, e onde os capitaes abundam, 
“semelhante estabelecimento senão te- 
“nha feito por empreza particular. Sem 
duvida que não póde alli acreditar- 
seque o commercio do genero se 
“deva entreter apezar da falsificação. 
"Os negociantes de cera na me- 
tropole dirigiram requerimento ao go- 
verno, reclamando providencias con- 
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tra a fraude, comprovada. por diffe- 
rentes vistorias, e pela regeição do 
genero nos mercados consumidores. 
O governo consultou a Associa 
Commercial de Lisboa, e esta acaba 
de apresentar o seu parecer. 

A Associação reconhecendo a ne- 
cessidade de provêr de remedio em 
semelhante objecto, entendeu que o 
governo devia intervir, não obstante 
a inconveniencia de tal meio peran- 
te os principios, e a vantagem de con- 
servar quanto ser possa a plenitude 
da liberdade commercial. 

Neste sentido propõe o estabele- 
cimento de fundições em Angola, 
sugeitando a operação a um direito 
que não exceda 5 réis por arralel, 
devendo depois de levantadas as fun- 
dições por conta do estado, prohi- 
bir-se a exportação de cera que não 
vá alli purificar-se, a qual deve fun- 
dir-se em pães que não excedam o 
pezo de 200 arrateis, levando uma 
marca distincla que não seja de fa- 
cil imitação. 

Já que o commercio particular 
do genero não cria de per si os ele- 
mentos precisos para obstar a uma 
fraude que anniquila o trafico da 
cera portugueza, muito bem andará 
o governo intervindo para sustentar 
e moralisar a mercancia de um pro- 
ducto que as nossas possessões em 
tanta abundancia podem apresentar, 
levando assim a influencia de um dos 


interesses particulares à conta do in- 


teresse geral de que devem curar 
os encarregados da administração pu- 
blica, 

O estabelecimento das fundições 
por conta do estado entra por certo 
nas atribuições do governo, porque 
é um meio de auxiliar a producção 


prios productores e do paiz, e não 
um monopolio que vá levantar-se 
para tolher a liberdade commercial. 
O direito ou paga da operação e 


exceder à quantitativa precisa para 
a manutenção. 

Não nos parece, salvo o devido 
respeito à ilustrada Associação Com- 


bibição da exportação da cera que 
não fôr fundida no estabelecimento 
publico. Se os commerciantes que já 


mendarem senão a que passar pela 


ssa 


fundição nacional, por certo que a 
adulterada desapparecerá. O genero 
bem preparado obterá o favor do 
mercado e exeitará o abandono da 
preparação falsificada. Assim evita- 
se uma prohibição sempre odiosa 
para os principios da livre tróca. 
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LITIERATURA DRAMÁTICA, 


No «Diario do Governo» n.º 171 
foi publicado um. interessante rela- 
torio da commissão de censura dra- 
matica, desde a sua installação até 
ao fim do anno de 1856, que pelo 
snr. inspector geral dos Lheatros foi 
apresentado ao governo. E” um tra- 
balho importante e ao qual deve dar- 
se toda a publicidade. Contribuire- 
mos tambem para Jh'a avgmentar, 
começando hoje a sua publicação. 
Eis o relatorio : 

Jil.mo e Ex.”º Snr. — À commissão 
de: censura dramatica, cveada por decre- 


de 1856, vem hoje cumprir um dever, 
que lhe não foi imposto, mas que, por: 
zelo e decoro, julga pertencer-lhe no de- 
sempenho das funcções de que se acha 
encarregada. 

É este dever a exposição dos seus 
trabalhos, desde a installação da mesma 
commissão até ao fim do anno decorri- 
0, com todos os dados estatísticos que 
pôde colher e compendiar, com as re- 
flexões que lhe suscita a experiencia, 
e com o quadro historico em que no seu 


ra dramatica. 


anteriores. 
do explendores. 
pla tão geral e completa como agora. 


Fôra erro pensar que esta inspiração 


e só dá em resultado a ester 
senso moral. Longe disso. 


teria, limitar a aspiração e a iléa, e 


mercial de Lisboa, necessaria a pro-|tornar ocanhado e infimo o que Deos fez|t 


maior no mundo. 
Descobriu o pensamento, 
as suas conquistas, 


porque eslava sepulta nas trevas: muita 
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se avantajou logo em consideraveis me- 
lhorias, desde que lhe chegou a clari- 
dede. 

Entre os mais poderosos meios de 
educação popular parece á commissão: que 
deve ser contado hoje o lbentro. Não 
ignora ella que por muito tempo O li- 
veram em conta de mera diversão, € ago- 
ra mesmo, ainda assim o reputam al- 
guns talentos brilhantes, Neste porém o 
seu convencimento está .por tal fórma e 
tão unanimemente radicado, que não he- 
sitou na maneira por que lhe cumpria 
entender e desempenhar o fencargo que 
lhe fôra confiado. 

Tal encargo considerou-o a commis- 
são tão serio, e de lamanho alcance, 
que não póde deixar de dizer ainda so- 
bre elle algumas palavras, não só com 
applicação ao nosso paiz, senão ainda em 
relação 8o que se está passando, respe- 
elivamente a lheatros, nos mais adianta- 
dos focos de civilisação. 

Poderoso instrumento de educação 
popular chamou a commissão ao thea- 
tro, acceitando-o e avaliando-o pelo seu 
mais nobre e proveitoso aspecto; e vai 
dar as razões justificativas desta affirma- 
, que, no seu conceito, todos os bons 


to de Sua Magestade de 16 de Janeiro |juizos, se ameditarem, hão de reconhe- 


cer digna da mais grave atlenção do mo- 
ralista, do philosopho e do homem de 
estado. 

Empregam-se nas representações see- 
nicas os esforços reunidos, não já de 
uma, senão de todas as artes. Conver- 
gem alli ao mesmo fim as forças intel- 
ligentes do escriptor, do actor, do pintor, 
do musico e do machinista. E qual é 
o alvo deste potente epilogo de activos 
motores, donde nascem impressões que 
operam simultaneamente sobre os senti- 


entender, se estão retractando as feições |dos e sobre o espirito? É produzir um 
e actual physionomia da nossa litterstu- |effeito cuja influencia importa medir. 


O espectador é alli o alvo de todas 


Parece natural propensão, e nobi-[as seducções. Por seu respeito e regallo 
lissimo intuito deste seculo, tornar em/se allongam as arcarias, se mognificam 
utilidade commum, e pôr ao serviço pro-|as architecturas, se enfileiram as esta- 
ficuo da sociedade, assim os grandes agen- | tuas, se enfloram os jardins, se variam 
tes da sciencia, como os fecundos esti-|as paizagens, se aprumam as rochas, se 
mulos do espirito; e é talvez esta uni- |espêlham as aguas, se malisam as côres, 
versal tendencia que o distingue das eras|se alindam os trajes, se entretecem as 
7 a Em mais de vma época pas-|choréas, se ajustam as harmonias, se 
e acreditala em proveito dos pro-|sada se levantou alto a civilisação radian-|excilam as paixões, se imitam as Ingri- 
Em nenhuma a cara-/mas, se ameigam as fallas, se afinam ns 
cterisou uma inspiração utilitarialtão am-|lyras, e se requebram os olhos, tudo 
como para o namorar e prender. 


D'esta combinação de altractivos re- 


4 g cabe exclusivamente ao mundo visivel, |sulta a sensação, que agita, enthusiasma, 
eusteio do estabelecimento não deve |que não ascende ás espheras intellectuaes, |electrisa, preocenpa, e deixa mais ou 
sação do | menos vestigio de si; e a sensação, se 
Reduzir a/é a mais eficaz alavanca para mover as 
tão pouco os elementos do progresso bu-|turbas, é tambem a mais perigosa para 
mano seria subordinar o espirito á ma-[jas perverter, E 


Entre as pessoas cultas, cujo gosto 
ama esmerada educação depurou já, cujo 


natural engenho a reflexão sazoou, estas 
alargando | sensações não involvem risco, porque as 
que instrumento de subordina e disciplina a razão exercitada, 
É verdadeira civilisação era tudo quanto le-/e as avassola e extrema O entendimento 
encommendam a cera fundida em ava a luz da inteligencia ao amago das esclarecido. E por ventura é esto 0 mb- 
Loanda não receberem ou encom-|sociedades. Muita consa era ignorada|tivo porque alguns espiritos, como aci- 
ma fica dito, mais fulgidos que medita- 
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tivos, olhando mais para; si do “que para 
a multidão que frequenta o lheatro nas 
suas acluaes condições de accessibilidade, 
tem tratado estas questões lão de salto, 
que nem rastréam o que elas: em ver- 
dade estão pedindo. Para o homem fe 
lo; experiente e instruido, a, sensação 
tem só a importancia que à propria apre- 
ciação lho dá. Succederá porém o mes- 
mo so vulgo dos espectadores. Estará 
no mesmo censo o operario, não affeito 
ás sublilezas das distincções? a donzella 
que abre a alma inteira ás impressões 
dos sentidos? o adolescente, ávido de 
illusões, que se precipita irreflectido pelo 
primeiro caminho que se lhe abre diante 
dos olhos sequiosos ? ANDA ANhEs 


A commissão pensa que o juizo pu- 
blico e a opinião sensata bastarão para 
dar a mois obvia resposta a estas per- 
guntas e para certificar esta diferença 
essencialissima om-lnes assumplos. 


me é fama das bandeiras francezos. As- 
sim entendia e: testemunhava aque in- 
telligente administração quanto os hei 


tros são hoje um meio poderoso e eM- 
caz do actuar sobre o povo pela imagi= 
nação e pelo coração. Assim pat o 
centro da civilisação a idéa fecunda de 
utilisar os «circenses» modernos, e da 
demonstrar que a alliança da arte com & 
philosophia não é sonho de utopistas; 
senão uma grande e importante questão 
pratica. » 
Em Allemanha foi recentemente crea- 
do um cargo, que alli, com a pertinen- 
cia escholar de uma lingua sapiente, se 
denomina «dramaturgio», e cujas altri- 
buições principaes consistem em. fiscalisar 
e» verificar a situação actual da arte dra- 
malica, em todas as suas relações com a 
sociedade. Comprehendeu-se, n'aquello 
atheneo illustradissimo de' severos estu- 
dos e profundas humanidades, que era 
urgento olhar com escrupulosa altenção 
por esse palco prestigioso, que já não é 
mobil pedestal de hystrivens, como pri- 
milivamente fôra; que não é raro fas- 
tejo em solemnidades religiosas, como de- 
pois se fez; que não é niotejo de cor- 
tezãos, ou especial recreio de academicos 
e doutos, como o llzeram mais lorde; 
senão quotidiana tribuna, em que vai q 
povo receber pelos olhos e pelos onvidos 
lições, tanto mais para temer, quanto 
menos desconfia d'ellas, e quanto lhe en- 
tram para o animo desprecatado com as 
seducções que elle não póde nem sabo 
combater. ç 
Viram a Allemanha o a França, co- 


INSTRUCÇÃO PUBLICA NA CHINA. 


Cow a devida venia começamos hoje 
“a transcrever ácerca da inslrucção pu- 
blica no imperio chinez um interessante 
e curioso artigo, que a «Revista da Ins- 
trucção Publica» copia da 2.º edieção da 
VIAGEM Á CHINA, que está preparando seu 
“author o snr. Caldeira, precedendo-o das 
seguintes reflexões : 

« O seguinte, é um precioso Iragmen- 
to da segunda edição que o nosso ami- 
go o snr. Caldeira prepara da sua Via- 
um À CHina.. Acerla hoje e aqui em 
tempo e logar proprio. A China, com 
os extraordinarios acontecimentos hodier- 
nos, está senilu interessantissima para Lo- 
dus os espiritos ; e as judiciosas reflexões, 
que a proposito das praxes do ecleste 
imperio se vao ler subre pontos de ins- 
trucção publica na Europa e entro nós, 
tornarãu este escripto duplicemente bem 
vindo aos nossos assignantes isto é, aos 
amigos e partidarios da -civilisação pela 
instrucção. 

« Facto auspicioso : nunca talvez em 
Portugal se agitaram com tanta frequen- 
cia e tanto fogo as questões do ensino, 
como ao presente. Praticos e não pra 
«licos, todos tesim escriplo, meditado, ou 
sonhado o seu projecto de instrueção na- 
«Cional ; o governo promelte os seus ao 
“parlamento ; membros do parlamento of- 
ferecem osseus á discussão. N'esle cun- 
“juncio de circumstancias, a imprensa, fi- 
ha, da instrucção, e mãe, que deve ser, 
da instrucção, tem de empenhar-se om 
trazer ao debato o mais que possa de 


jornaes, nenhum tanto como a Revista 
da Instrucção Publica. » 


E' sem duvida o imperio chinez o 
paiz onde a instrucção primaria ou ele- 
mentar sg acha mais generalisada, Não 
se encontra aldeia, por mais pequena que 
suja, que não tenha a sna escóla ; o mes- 
tré ordinariamente reside no pagode, e 
é mantido as mais das vezes pelo pro- 
ducto de certos rendimentos fixos, uu es- 
pecie de dizmo que os agricultores se 
obrigam a pagar-lhe depuis dn colheita 
E' uma similbança das sociedades para 
as escólas ruraes. (landschulverein) ,. que 
nos campos da Prussia tão providamente 
mantem no melhor pé este ramo do en 
sino, por meio duma contribuição em 
numerario ou em generos, repartida pelos 
paes de familias. 

Nas provincias do norte são menos 
numerosas as escólas. As intelligencias 
obedecendo ao rigor do clima, tornam-se 
menos activas e penetrantes. Nas do sul, 
pelo contrario, os habitantes, dotados de 
muita vivacidade e engenho, entregam-se 
com ardor do estudo. 

Salvas poucas excepções, os chins 
sabem todos ler e escrever, ao: menos 
quanto lhes basta para as communs ne- 
cessidades da vida; de modo que os ope 
rarios e ainda os proprius camponezes , 


crever cartas, ler o kalendario, os avi- 


factos relativos, de qualquer: parte do glo- 
mig , A 
bo que elles sejam, e dentre todos os 


publicam na China. 


A instrução primaria peneira alé 


podem fazer os seus assentos diarios, es- 


sos e edilaes dos mandarins, os livros re- 
lativos á sua profissão (alguns delles tra- 
duzidos d'vutras linguas da Asia), e não 
poucas vezes as narrativos e contos po- 
pulares, que em prodigiosa quantidade se 


aos milhares cobrem os rivs, Os lagos & 
os canses do celeste imperio. Raro se- 


escrever, taboa para calcular, o alguns 
folhetos que seus pobres moradores se 
entretem a decifrar nos momentos d'vcio 
E” um bello espectaculo, que cara- 
cterisa aquelle povo. Muitas e muitíssi- 
mas povoações se encontram por toda es 
ta Europa, e mesmo no solo da Fran- 


ça tantas vezes citada como modelo 
de cultura intellectual, onde, a des- 
peito das melhores proporções, se  can- 


qum os ulhos de alravessar ignorancia e 
trevas populares, primeiro que de longe 
em longe se fartem na luz e calor di 
instituições civilisadoras, que forecjam por 
dissipal-as. 

Não será fóra de proposito recordar 
aqui, que na França, ainda ha poucos 
annos, subia a quatorze milhões o nu- 
mero dos adultos d'ambos os sexos que 
não sabiam ler nem escrever, e que umas 
5,000 communas careciam de escólas ele- 
mentares. Em Portugal a proporção em 
que está o numero de alumnos da ins 
trucção primaria, com a população, é de 
um para 48,7; segundo as mais recen- 
tes informações olliciaes. Na Russia, cu- 
jas tendencias dominadoras tanto desso- 
cegam a Europa, a proporção é de um 
para 782. 

Os mestres de escóla, formam no 
imperio chinez uma classe numerosissi- 
ma. São ordinariamente lettrados (1) po- 
bres, que não tendo. podido babilitar-se 


G 


eral dada a 
etras. 


todos que 


(1) Designação 
adquirem graus em 


mesmo n'essas habitações fucluantes que|para entrarem no mandarinato, ou car- 


reira publica, se vêem obrigados para 
subsistir, a abraçar este mister, no qua! 


rá o tancar, ou pequeno bote, em quejas privações e miserias são lão communs 
se não encontre um tinteiro, pinceis dejcomo no magistério primário da nossa 


Peninsula. 
o é comtuido necessario ser letlra- 
do para exercer o professorado; porque 
na China o ensino é completamente livre, 
em quanto ao seu exercicio, e à duu- 
trina ensinada. Qualquer pessoa pode 
abrir escóla, sem que o governo interve- 
nba de maneira alguma. O interesse que 
o pao deve Ler naturalmente na educação 
dos seus filhos, 6, na opinião dos legis- 
ladores chius, garantia suficiente para a 
boa escolha do mestre. Os chefes de fa- 
milias das. povonções ou dos bairros das 
cidades, quando querem fundar uma es- 
cóla, rennemse o deliberaw ácerca da 
escolha do mestre e do salario que lhe 
hão-de fixar. Proparam depuis uma ca- 
sa, e abre-se a aulu. Se o mestre ou 
por imperícia, ou por qualquer outro mo- 
tivo, deixe do corresponder á confiança 
que n'elle depositaram, despedem-no, e 
etegem outro. 

Só indirectamente exerco o governo 
a sua influencia nas escólas, é pelos exa- 
mes a que teem: de sujeitar-se os indi- 
viduos que aspiram a ser almittidos ne 
corporação dos lettrados ; estos devem 
necessariamente estudar os livros classi- 
cos e os autores em que tem de ser 
examinados. R 

Em cada provincia ha uma. especie 
de conselho lilterario, ou de instrucção, 
cujo presidente, ou director do ensmo , 
delega a sua auctoridade nos chefes dos 
professores de cada divisão territorial, 


correspondente aos nossos districlos e 


concelhos. Superintendem estes chefes , 
nos mestres espalhados pelo respectivo 
territorio. Todos os annos o director 
do ensino visita as escólas da sua pro- 
vincia, para examinar os estudantes, o 
confurir-lhes o. primeiro grau litterario. 
De tres em lres annos vem expressamen- 
to de Pekim a cada capitolde província, 
examinarores escolhidos entro 0s membros 
da acadêmia imperial dos Han-lin, para 
presidirem a0s exames extraordinarios, é 
conferirem o segundo grau, quo corres- 
pande talvez ao de bacharel entre, nós , 
e que habilita para o mandarinato ou car- 
reira publica. Os leltrados já graduados 
que desejam obter“ o terceiro grau, (es- 
pecie de doutoramento que serve de ha- 
bilitação para os empregados superiores 
do Estado) tem de ir á capital do impe- 
rio salisfazer aos respectivos exames, Os 
ques são annunviados com muita anteci- 
pação, e com grande solemnidade. - Os 
que se destinam á carreira das armas 
tambem passam por estes tramiles, e são 
examinados nas provincias, ou 'em Pe- 
kim, conformeo grau que sé “propoem 
obter. Ma Dachareis o doutores nasar- 
mas, como os ha nas: letras! Estudam 
por certos livros de taclica porém os 
exames versam principalmente em atirar 
cum o arco e frecha, picaria, levantar o 
arremeçar ao longe grandes pedras,“ es- 
callar muralhas, experimentar forças, e em 
fazer extravagantes exercícios gymnásti- 
cos para aterrar o inimigo. Entretanto 
a litleratura não é de todo despresada 
n'aquelles concursos. Exigem “dos “exa- 
mminandos a interpretaç alguns classi- 
cos, ou a composição d'alguma peça'lit- 
teraria. CHE MD 10] “pa di né 


Os exames nas provincias' são celo- 


- O COMMERCIO DO PORTO. 


LUVAS DO DOURO. 


Snr. Redactor. 


Como na época actual devem ser de 
muita valia os poucos cathos d'uvas que 
podéram escapar pela applicação dos dous 
processos uzados no Douro, no curativo 
dus videiras, decidi-me mandar vir por 
um dos barcos da carreira, um grande 
gigo d'uvas de varias castas completamen- 
te cheio. 

O gigo me” foi entregue — é verdade : 
porém maquiado de tal sorte, que o pro- 
prio panno que vinha cozido no alto do 
gigo, appareceu (e já se sabe por encan- 
to) cozido no centro do cesto, apenas 
cobrindo um terço da fructa que en des- 
tinava para os meas amigos, somo prova 
do bom resultado que colhi “da applica- 
ção dos processos que ensaiei. 

Valia a pena ser interrogado o pro- 
prio arrais: e assim o fiz. Mas qual 
não foi a resposta, snr. redactor? 

O bom do homem (porque outro no- 
me não lhe quero dar), respondeu « Vos- 
sa senhoria bem sabe que esta fructa 
sempre costuma mingar muito, » 


A 
mo se deprehende de tmes factos, que 
verdadeira tribuna era tambem a scena, 
re que ahi se podia estabelecer ontros 
tantas cadeiras de ensino recreativo, e 
ao mesmo tempo civilisedor. Nem po- 
diam tão ilustradas e intelligentes nações 
despresar- tão “elficaz e” recommendavel 
meio de publica educação, qual se está 
mustrando, que podem ser os lheatros, 
desde que do seu recinto afiluem, sem 
dislineção e sent diflerença, tudos os in- 
«lividuos, e todas as classes: x 

Vulgarison a industria os espectacu- 
Jos scenicos : toca à paternal solicitude 
da superior administração como; tutella 
inteligente “e natural, vigiar e utilisar, 
por todos os modos, no sentido da ci- 
vilisação, estas felizes tendencias, e a 
gradual transformação que vai desenvol- 
endo o goslo popular por taes especta- 
culos. 

Justamente porquea parte da poru- 
Jação, mais acessivel ás impressões, e 
mais susceplivel de ser influida pela sen 
sação , corre alli, attraida por esta, im- 
«porta examinar escrupulosamente de que 
peso, sabor e qualidade é o pão do es 


na 

Teen sido ullimamento concedidas|snr. Lacerda — Os Portuguezes na Indiy. 

algumas moratorias aos devedores del — Novas prodúcções” dramaticas vão ap- 

contribuições, mas aos devedores de som-| parecer. O snr. Gomes d'Amorim. está 

mas elevadas, o que tem dado logar a|compondo para o beneficio do snr, Tasso 
energicas censuras ao snr. ministro da/um drama intitulado —A Escravatura Bran. 
fazenda. Não entramos Da justiça ou in-|ca. — O assampto é fecundo € O talento 
justiça de taes concessões; mas é real-jdo aulhor dá-nos esperança que o) terá 

mente uma necessidade acabar com o|approveitady excellentemento,  Parno be.” 
pessimo systema do ter contemplações|neficio da actriz Soller tem o snr. Biester 
com os grandes contribuintes em quanto | composto um drama com o úlo — 
o fisco opprime aquelles que apenas pa-/Os homens serios. — O snr. Caschos tam. 
gam alguns tostões de decima. bem dará uma nova comedia para obg 
Um dos maiores embaraços das nos-|neficio do actor Theodorico,. km ia 0 
sas finanças provem da falta da cobran |lbeatro da rua dos Condes escripturc 
ca regular dos impostos. Em quantojnctriz Fialho. Diz-se que o snr. Roz, 
esta senão fizer, em quanto senão cum-|vae formar uma nova companhia dede. 
prirem strictamente as leis tributarias, |clamação para representar no tHhentro 

havemos do permanecer no estado de|D. Fernando, eo novo theatro dasteYarie- 
desordem financeira em que ha muito | dades» tem já escripturados varios arlistas, 
nos achamos, e contra o qual semprese| às obras vão muito adiantadas e) devo 
brada sem punca so tractar de applicar/abrir-se por todo o mez "Outubro, é 
no mal o verdadeiro remedio. Quem de E" já uma superfuidade encarecer a 
ve paguo, porque o estado não póie exis |vantagens da associação, lão reags Bio 
tir sem que a comunidade dos cidadãos) paveis são elas. Os empregados no com- 
faça esse sacrificio; e se é necessaria a|imercio e industria de Lisboa compre- 
equidade do se não exigir o pagamento |henderam-nos perfeitamente & a sua as. 
n'um determinado praso, então seja a |sociai é uma das melhor organisadas 


A 


ria pois considerar-se justa e necessaria 
a vigilancia , exercida sobre os: alimentos 
do corpo, julgando-se inutil e injusta a 
mesma vigilancia, applicada aos atimen 
tos do espirito? Como poderão queixar 
se da segunda os que, não só acceitam, 
mas exigem a primeira. 

Por ter largamente meditado estes 
diversos molivoc, se resolveu a commis 
são que medita todos os melindres de 
tal posição, a tomar sabre os seus hom- 
bros o encargo que lhe [dra commeltido 
antepondo a quaesquer outras conside- 
rações a do publico, e deste nslural 
direito : segundo ellas dirigiu poisa sus 
consciencia e applicou os seus esforços. 

O estabelecimento dos lheatros se- 
cundarios, creados pelo espirito de es- 
peculação, attrabiu pela barateza do pre- 
co, chamando aos espectaculos scenicos 
a parte da população, que entre nós mais 
tempo andara longe delles; e é esto um 
progresso que a commissão registra com 
verdadeiro jubilo pelos felizes resultados 
que de tal melhoria se podem colher. 
As classes operarias afiluem hoje alli com 
mais enthusiasmo e alvoroço do que dr 


in atis : E ; E a edida ig luça-se |» gidas, sobremaneira uti 
pirito, que a especulação offerece em |ordinario manifestam os nossos compa- A" vista d'isto, e para informação do| medida igual para as a pas alia Ra 
e! “ ç , : SAESO E A : ” y à B e ace e , d) 
«pabulo á curiosidade, e fiscalisar e di-|triotas pelo thicatro nacional. Obvios publico intendo que um dos meios mais|Como regra, não se lhe dê o c tuar pode 


ter um brilhante futuro, - 

Acabamos de vêr o movimento do 
cofre desta associação no primeiro gel 
mestre de 57. - Mostra elle que dúraiila 
aquelle tempo a' receita foi de 5:0078895 


de uma graça especial, que o não é 
nem o deve ser. 

Come de certo tereis visto, foi ha 
dias publicado no «Diario do Governo» 


o decreto rescindindo o contracto para 


us proveitos que podem derivar-se para 
a cultura dos espirilos, para a amenida 
de dos costumes, e para o adiantamen 
to da civilisação, se uma fiscalisação in 
telligente regular as obrigações das em- 


apropriado para jrecebermos nesta cidade 
qualquer porção d'uvas, é fechal-as em 
caixões ou barricas, involvendo os cachos 
em farello, o melhor meio de os preser- 
var tanto na quantidade, como na per- 


Figir este movimento, para que, em vez 
de tornar-se elemento de ilustração, se 
não faça incentivo de corrupção. Pare- 
ce á commissão erro gravissimo , pen 
sar que as emprezas particulares, isto 


a É 7 imgir judici a) vi | fairã 4 a Figueira | reis e a despesa de 2:8718745 reis en- 

é, ns especulações puramente industrias, |prezas, e dimgir judiciosamente o movi feição. o melhoramento da barra d g p $745 reis , en: 
ão, neste caso omnipolentes e irrespon-|mento do publico assentendo as bases Sou, snr. redactor A questão torna no estado em que esta-|trando nesta soceorro par desemprego a 
Pires como ellas Rs a E do goslo. é a De v eté va antes da decisão das córles, A empre-) 16 socios e a 8 por doença, Vêsse puis 
é é lici 7 C X k É i a a y el ue a associação dos empregados ny 
derar-se; e que lhes é lícito, sem mais Concorrendo ao teatro, aqnellas cl mbftoL Reis corvols za vai protestar contra o mesmo decreto, | que ç pregados ny 


fundando-se em que elle não está em 
harmonia com a lei approvada pelo par- 
lamento, e em seguida infentar perante 
os'tribunaes uma acção contra o gover- 
no, lançando mão de todos os meios 
conducentes a fazer valer os direitos com 
que se julga. O peior que ha em ludo 
isto não são os direitos da empreza; q 
peior é que o negocio senão: desembara- 
qa e a Figueira continua sem borra, ou 
antes a barra da Figueira continua a ser 
um sorvedouro de vidas e valores, 

Confirma-se a noficia da morte do 
snr. Antonio Joaquim de Figueiredo, 
lente da eschola polytechnica. Suicidou 
so em Wiesbaden. l 

Tractava-se de dolar a provincia do 
Algarve de estabelecimentos tão uleis, 
quanto necessarios — celleiros coummmuns. 
Em Olhão já está um formado de dona- 
tivos gratuitos oferecidos pelos proprie- 
tarios e! cavadores  daquelle concelho, do- 
nativos que excedem já a dez moios de 
cereses. Confeccionaram-se os respecli- 
vos estnlutos que se acham -submellidos 
á approvação do governo. 

Este importante melhoramento deve- 

se ans esforços do governador civil, que 
tomon a iniciativa em negocio de lanta 
vantagem publica, E para desejar que 
o exemplo de Olhão seja imitado pelas 
oulras povoações do Algarve, que carece 
de muito exforço para se arrancar do 
estacionamento em que vive ha longos 
annos, 
As coisas lhealraes trazem agitado o 
mundo elegante.  Discule-se em que ope- 
ra debutará este cantor ou aquella can- 
tora, uns esperam muito de madame Char 
ton, outros dizem que. não passará de 
uma cantora como muitas que já temos 
ouvido, e finalmente afirma-se que a 
outra primeira dama que falta na com 
panhia lyrica será a Spezzia, que já aqui 
esteve. B' a mania das reconducções a 
predominar, Os corredores do theatro dn 
S. Carlos parece que vão ser cobertos com 
asphalto de cores, 


Já é sabido que no dia 16 vae 4 
scena no theatro de D, Maria o drama do 


commercio e industria vai prospiranila, 
e que presta” importante! auxilio aus seis 
associados, j q 
Ajoda não chegou dos Açorus:g'va- 
por Duque do Porto. Receberam se 
rem, noticias do Fayal, onde não hj 
coisa extradrdinária. A inilustria Pit 
eira hia tomando grande  incrimdiito, 
Uma “sociedade composta de individimos 
daquela “ilba,> que: já contava dois 
navios baleeiros, mandou vir da, Ameri= 
ca mais um navio proprio para similhai 
te especulação. v 
Esta indaslria, porem, care 
protecção parasse dezenvolver e Lirarbuns. 
resultados dos 'seus exforços, 0 q) pri- 
meiro auxilio que exigo é a exem 
dos direitos de embandviraimento para 
navios que se entregarem exclnsivatméi=. 
te á pesca da baleia, O goverio de cer. 
to não deixará de favorecer ai indaslria 
a qué se dedica o comercio du Rayal, 
porque ella pode dar muitos interesses 
áquella ilha e no paiz. Ra 
No mercado de fundos honve hon- 
tem bastante animação. As instripções 
continuaram a 47 e meio, as acções dh, 
banco de Portugal 5498 a 5518 e asdy 
banco commercial do Porto 238% u 24280 


—————mciiiõem o 


COIMBRA 11 de Setembro, [Da Gi 
dem Publica]: Entraram hoje [81] 
na cadeia da cidade seis criminosos | 
da Beira, alguns dos quavs foral 
dos que se apresentaram esponta- 
neamente à acção da justiça, e db 
cuja apresentação muito desconfia 
mos. , 
Os criminosos que entraram 
Antonio da Silva Brandão, de Mi 
o Venta-larga; José Joaquim Mar. 
ques d'Oliveira, conhecido pelo — 
Boi de Côja; José Ramos Anginho;. 
José de Brito, e Christiano, filho dó 
Boi. 
Vinham acompanhados por uma 


desfi-|s não sómente se alfastam das diver 
sões lurbulentas, dos ajunfamentos rixo 
sos, e dos centros de intemperança e cor- 
rupção, onde muita vez deixavam as eco 
nomias da familia e os seus bons pro- 
positos, mas. habituam-se á decente con 
vivencia das” reuniões policiadas, á ur- 
banidade de modos, 4 mulua afabilida- 
e e à suave aprendizagem d'uma phra- 
so mais correta e mais sã, circumstan- 
cias que, ludas elas, e cada uma de per 
si, devem activamente infloir na instrac- 
vão e civilisação, consideradas pelos sens 
diferentes aspectos. 

A commissão ufana se de confessar 
que nenhum povo mais facil e intelli- 
gentemente do que o nosso, movido de 
excelentes inslinctos, acceita é compre- 
hende estos progressos moraes, que o re- 
generam e nobilitamm, assiin aos seus pro- 
prius olhos, como aus olhos das nações 
Mas, para que taes resultados se che- 
guem a obler, importa que o espectaculo 
realise as condições de aleançal-us ; cum- 
pre que na scena se não reproduza nem 
a lingua dos prostibulos, nem os lances 
repugnantes das infimas salurnaes; é 
preciso, pelo contrario, apresentar os 
boas exemplos, exemplos que persuadam 
ao povo o amor da familia, a conscien 
cia do dever, a gloria do trabalho, a sa- 
Iubridade da morigeração, a intuição do 
justo e do honesto, o em fin Lodos os 
agradaveis incentivos da virtude. Deste 
modo, faz-se a educação colectiva pela 
sensação que estimula ao bem. Pela op 
posta maneira, a sensação corrompa em 
vez de purificar, embrutece em vez de 
corrigir, om vez de melhorar deprava, 
e disfarça do falsas flores a voragem em 
[oc assim é mais certa e mais com- 
pleta a catistrophe. EB, em relação ao 
povo, se devem sobre laudo acautelar es- 
tes perigos, pois que mais ingênua e 
menos reflrelidamente acolhe e segue as. 
impressões, como anteriormento se ex- 
poz. 


reparo, envenenar os costumes, 
gurar a prosodia, a synlaxe e a pro- 
- muntia, atrozar o depravar a cducação 
popular, em vez de adiantol-s como 
a influencia dos lheatros , bem dirigida 
“e maproveitada, púde e deve. poderosa- 
mente concorrer para elecluar. A lin- 
“gua 6 A moral são preciosissimo palri- 
monio publico, e como tal, fôra de cer- 
“to culpado. desleixo abandonal-o á cega 
avidez, que, leyando a mira. unicamen- 
te nos lucros, quer vêr estes armados 
de, immunidades absurdas, embora os 
prejuisos do, povo, paguem aquelle ganho 
de poucos , tornado illicito pela falta, de 
“consciencia, que não teme descontar por 
este Juro a credula boa fé da. ignoran- 
cia Este novo genero de agivtagem, in 
vasão devastadora e parasita, abuso re- 
pugnante e perigoso, chegando a con- 
verter-se em uso, pensa ter. adquirido 
Jus de invocar a longa e imprudente to- 
lerancia para perpetuar o mal, julgando 
os remedios outros tantos attentadus. Con- 
vem, sobre este. ponto elucidar a opinião, 
desenganar as fulsas pretenções, e fixar 
o direito, 
Está! o vendedor de qualquer classe 
de comesliveis subjeito a vistorias e a 
visitas domiciliarias ,-n muletas é penas 
quais graves, desde que abre assuas por- 
tas vendas, porque se entende, que, 
sendo esta para todos; publica é a sot- 
de e particular o interesse, e se conclnt: 
que a saude publica é-rasão maior do 
que interesse particular, sendo iniquo 
snerilicar esta no: respeito da usuraimer 
conti; que deixa de ser propriedade. 
quando: se commette em abuso della. Nin 
Rueim ousaria sustentar que o padeiro 
“tem direito de vender massas fabricadas 
com lrigos avariados, on o marchante 
“carnes contaminadas de eiva perniciosa, 
só porqua o povo se illuda com u pre 
“so, on não sabe deseriminar bem q 
qualidade do genero, Tão pouco se ne- 
- pará que o espirito sejn corruplivel como 
9 corpo, e ainda mais do que elle, 
pois que da corrupção daquelle se de- 
riva muitas vezes a deste, Como pode- 


José James Forrester. 
(Barão de Porrester.) 
Porto 2 de Setembro do 1857. 


INTERIOR. 


LISBOA 2 DE SETENBRO. 


(Correspondencia'part. do Commerciodo Porto) 


Elteotivamento reuniram-se hontem 
as commissões eleitoraes do partido pro- 
gressista regenenador. Decidido que aquel- 
la assemblea era competente para fazer 
a escolha, dos candidatos a deputados 
por Lisboa, procedeu-se ú volação e lo- 
dos os votos recabiram no snr. Frede- 
rico Guilherme da Silva Pereira pelo cir- 
culo 27. Pelo circulo 28 apresentarom- 
se tres candidatos, os snrs. Antonio dos 
Santos Monteiro, Joaquim Thomaz Lobo 
«Avila, Manuel Thomaz Lisboa, medico. 
O primeiro teve 30 votos, o segundo 26, 
e o lerceiro 22. Não obtendo qualquer 
elles: maioria absoluta, as comissões 
devem tornar a reunir-so na segunda 
feira proxima para se proceder a nova 
votação, 

Altênto o estado das coisas parece 
que o snr. Santos Monteiro será a final 
o escolhido. O snr. Santos Monteiro ha 
muito que trabalha com o maior afinco 
pela sua candidalura, e tem lodas as 
esperanças de tirar bom resultado dos 
seus esforços. Veremos. Os eleitores é 
que hão-de decidir; mas, se eflecliva- 
mente o snr. Santos Monteiro fôr o e 
colhido e os outros dois candidatos não 
se resignarem com a sna exclusão, con- 
tinuamos persuadidos que a consequen- 
cia será triumpbar o candidato do go- 
vero, 

O «Diario» ainda hoje não traz o 
contracto do caminho de ferro do norte | 
Noliciam-nos que já passaram pelos 
competentes exames os estatutos da As- 
sociação Industrial de Villa Nova de 
Gaya, os quaes talvez ámanhã vão á sanc- 
ção regia. 


rg 


submeltendo a multidão ignorante á pree- 
minencia do saber, sem comludo: lhe es- 
torvar O accesso ás mais eminentes posi- 
ções. Todavia os efleitos de tal syslo- 
ma, ao menos actualmente, estão bem 
longe de corresponder ao que fôra para! 
esperar. 

Baseado por uma parte sobre o prin- 
cipio do respeito e amor filial, que, in- 
troduzido por todos os modos no espiri- 
to da legislação chineza, considera sem- 
pre o funceionario publico em relação aos 
seus adminisirados, como um pae rodea- 
do de seus filhos; e por outra parte so- 
bre a escolha dos depositarios do poder, 
guiada unicamente pelo merecimento lit- 
terario ; esto systema, bello innegavelmen- 
te, não passa hoje de lheoria van. 
Apesar de raras, e por isso mais 
honrosas excepções, os leltrados e os man- 
darins conslituem uma vasta e podero- 


(Continua). 
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os ultimos a quom fui conferida estadis=. 
tineção foram o bispo de Nankim, D.. 
Caetano Pires Pereira, falecido em Pe-. 
kim em 1838, e o bispo eleito de Pe- 

kim, D. Verissimo Monteiro Serra, ques 
depois de haver residido vinto e tr. 
annos na corte imperial, veiti terminar, 
seus dias na patria em 1852. go. 

O Iy-pu, ou tribunal stperior dos. 
ritos, que corresponde á secretaria dh 

reino no nosso systema de admifiistração, 
tem a seu cargo a direcção das escólas, 
academias, exames lilterarios e luto qu 
diz respeito ao numero, escúlha e privi= 
legios dus 'lettrados das diversas classus. 

Finalmente, a instrucção e o ensihp, 

são tidos em tal veneração, que 0 pro- 

mperador é con! t nú 


brados; com todo o apparato em certos 
edificios publicos, a que: chamam tem- 
plus-das composições litterarias, onde em 
Pequenas cellas se encerram «os candida- 
tos incommunicayeis e de; sentinellas 4 
vista, a fim do responderem por escriplo 
“ás perguntas dos; examinadores. Aindn 
assim estas polytechnicas ahinezas estão 
isemptas da cabalistica. avaliação du ca- 
acidade dos examinandos “por: valores 
numericos; invenção esta, bem digna 
or certo de; figurar nas. paginas. do 
Bling o seuro tratado, ou especie de 
algebra intellectual do sabio Fo-hi, que 
achou, dizem os chins, na concha duma 
tartaruga, as (64 linhas que compoem os 
gerogliicas deste fumosu livro, sobre 
qual se tem escripto mais de 1,400: com 
mentarios, enumerados no catalogo da 
dhibliotheca imperial, mas, que até agora 
mada, explicaram. O Yking é para os 
habitantes do reino das fores, o mesmo 


dicados a Confucio, que por assim dizer, 
está guardando, oquellas mansões de sa- 
bedoria chineza, 

Por este modo é que se constitue 
essa formidavel oligarchia littoraria, uni- 
ca no mundo, e que resistiu & invasão 
dos lartaros, Lendo sempre sido o vo 
dadeiro contrapeso da aulhoridade real 
Não ha outra aristocracia na China senão 
esta, que, sem reconhecer castas privi- 
legiadas, se vai recrutar annvalmente , 
em todas as classes da sociedade sem ex 
cepção. Dissemos residir nella o cle- 
mento: moderadur do poder. absoluto. da 
imperante, porque este só póde escolher 
na corporação dos lelrados os agentes pu- 
blicos de toda a espeçie, tendo sempre 
de conformar-se com as qualificações es- 
tabelecidas nos concursos. E 
A insliluição destes data do VII se- 
culo, ou de Vil segundo outras opiniões, 
uo começo da; grande dynasliados Tang 


á custado governo (2), A academia em 
dois presidentes, que babitam com o im- 
perador e superintendem nos esludos e 
trabalhos dos academicos. A junta dos 
annalistas e o collegio dus historiogra- 
phos são subordinados á academia. Oc- 
cupam-se estes em escrever ashistoria de 
determinadas épocas ou reinados : aquel- 
les, os annalistas, em numero de vinte 
e dois, escrevem diariamente os annaes 
da dynastia reinante, que não. podem 
sahir á luz senão quando outra lhe sue- 
cede. Fazem serviço em lurnos de qua- 
tro, junto ao imperador, e 0 acompanham 
quando viaja, para tomarem nota de to- 
dus as suas acções e palavras. 

Os annalistas da academia real de 
historia da nação central devem contar, 
sem duvida, mais Suetonios que Tacitos; 
pois que os redactores d'aquellas acta 
diurna do paço chinez, são muito mais 


erado como 
principe dos lettrados e o primeiro don- 
tor do império. Na teoria governativa 
daquella nação, instruir e govérmar é a 


E” certo, porém, que a corporação. dos 
lettrados é muito mais antiga, remontan- 
do sua origem ao seculo XL antes da vin- 
da de Christo. 

No reino do meio não ha castas pri- 
viligiadas, nem aristocracia bereditaria, 


sissima associação , ligada pelo espirito 
de classe, e fortemente organisada para 
opprimir e expoliaro povo. Cumpre po- 
rém advertir, que este estado de cousas 
não se deriva das inslituições, nem é 
inherente aos principios constitutivos do 
governo; pelo contrario, é um abuso e 


a 


d 


escrupulosos em particularisar minuto por 
minuto gestos e palavras do seu imperial 
amo, do que em referir os nomes dos 
homens de merecimento, ou os factos, 
inda os mais dignos do menção, sahi- 
os da esfera popular e muito menos a 


mesma cousa. 
vez em quando instruções para O povo, 
sobre moral, agricultura, 


O imperador publica 


dustria. 


de 


Us 


decretos contem muitas vêze disstiriações, 
e certas ordens que dimanam) do impera: 
dor tem a fórmn, e alé mesnio d nome” 


philosophia da historia e alcanco polit- 


«depois, par magnilicos. jardins e arvoredos, 
oscam elegantes pagodos de- 


Só us descendentes de Confucio, é que 
gosam de certas honras, e dislincções. 
O poxo divide-se em seis clusses; man- 
darins, militares, lettrados, agricultores, 
artifices e negociantes. Como se locam 
os extremos! E' no seio d'uma nação 
em que a vontade do imperador é sobe 
rana, quese realisa uma das mais demo- 
eralicas classificações sociaes. ' 

A nobreza lilteraria da China póde- 
se considerar .como a força e o nervo 
do. Estado. Grando concepção na ver- 
dade foi, organisar com homens inslrui- 


flagrante violação das leis do imperio, que 
em geral são ao presente letra morta. 

4 famosa academia imperial dos Han- 
lim, de que acima fallei, é composta de 
bachareis e doutores em letras. Ministra 
os oradores para as (estas publicas, eos] 
examinadores para os concursos das pro- 
vincias; lendo a seu cargo animar os 
estudos e promover Os progressos de to- 
dos os conhecimentos. No seu gremio 
ha uma commissão encarregada de redi- 
gir os documentos officiaes que dima- 
nam do imperador, e outra para rever 


dos o governo deste immenso imperio , 


as obras tartaras é chinezas publicadas 


co dos acontecimentos. 

Entre os estabelecimentos dependen- 
tes immediatamento da corda, ou corte 
imperial, ba tres de natureza scientifica: 
o collegio nacional, onde são educados 
os filhos dos grandes dignatarios : a grande 
academia de medicina, e o tribunal das 
malhematicas, encarregado das observa- 
ções astronomicas e astrologicas, e da 
redacção do Kalendario annual. D'este 


sionarios, alguns d'elles porluguezes, e 
— (cel 


(2) Medite-se, 


phos, mas especialmente | 
que recomendem o desens 


bidas. 


inslitalo tem sido membros diversos mis- effeitos d'e 


“vas; Às poucas que restavam e qu 


RCO DO PORTO. 


= 


' O COMME 


escolta! de 20: bayonetas, das que se 
acham destacadas em Taboa, e d'al- 
sa cavalleria de Oliveirado Hos- 


Hontem falleceu a ex.D snr 2 D. Ma- 
thilde Maxima Ermelinda, avó e thia dos 
sars. Eduardo Pereira Lessa, e Jeronimo 
Antúnio Maia. 

Os responsos de sepultura devem ter 
logar hoje ás Ave-Marias na igreja de 
Nossa Senhora do Terço e Caridade. — 
Não ha convite, mas roga-se que os 
amigos dos snrs. Lessa e Maia concor- 
ram a este acto. 


EESC SP 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Paquete do Brazil. O vapor 
«Tamar» eutrou no Tejo na quinta feira, 
procedente dos portos do Brazil. A cor- 
respondencia para esta cidade deve che- 
gar no correio d'âmanha. 

— Moeda de novo cunho. O va- 
por «Lusitania» entrado hoje trouxe reis 
-16,8808000 reis em moeda de prata do 
novo cunho. 

— Commissão. Para completar a 
commissão que tem de dar o seu pare- 
cer sobre o caminho de ferro do Porto a 
Vigo, nomeou a direcção da Associação 
Gofumercial o snr. José Sarlos Lopes. 
A commissão fica pois composta dos 
snrs. viscondo de Castro Silva, José de 
Amorim Braga, João Antonio de Sousa 
Guimarães, Joaquim Ferreira Coelho, e 


À her abajur 

Segundo FE qnto que: temos 
Arganil, oscriminosos foram re- 
movidos para esta cidade a requi- 
sição do. merilissimo juiz de direito 
e do digno administrador do conce- 
ho) para'evitar a alliciação: de tro- 

+ é odlros actos escandalosos' e im- 
moraes, que a decencia exige que 
se occullem, e que não cessavam de 
praticar dentro mesmo das grades) 
dá” prisão. 

— — Está a debandar a feira do 
S. Burtholomeu, que esteve muito 
concorrida, como já noticiâmos. O 
“que porém não dissemos ainda, foi 
que-houve tambem grande concor- 
renciaidemardos, osquies, associados 
“com múlherus, roubavam tudo quan- 
to pilhavam. 
— Aspecas de pannos, as chitas 
encarnadas e brancas, lenços, pei- 
tilhos, ete. ete., andou tudo muma! 
potird Das 

— Felizmente a policia saltou-lhe! 
em-cima-e pilhou as taes industrio- 
“sós e! alguns dos objectos roubados. | José Carlos Lopes. 
- Nestã cidade foram presas algu- — Uvas perfeitas. Vimos: alguns 
ás das mulheres; por confissão cachos das uvas que o snr, Barão de 
destas vieram- do concelho de Mon- Forrester oblivera pelo emprego da so 


ro Gira d lução « pentasulfureto de cal » nassuas 
te-môr dois homens, um dos qUaes,inhas do S. João de Covas do Douro 


a horas depois de estar na ca- que ha quatro annos não nham produ- 
dto, se enforcou, e no concelho dejzido fructo algum. As uvas estão per- 
Cantanhede foram igualmente agar- feitas e não sé lhes nota o menor signal 


7 ERA E Aga an | de molestia, o que é devido ao remediu 
radas Maria Bernarda, Marianna Vian Fiais cesnEAm Rafa PR CONSO Br É Bari 


MAIL Dk EO , j 
may Jonquina' Marques e Anna Cat-l jo Porrester presta-se da melhor von- 
losa, todus cumplices nos roubos pra=|tade a mostrar as suas: vinhas lfatadas 
licados na feira; parte dos quaes lhe|por aquelle systema nos agricultores, que 
fotám' ainda encontrados. as queiram examinar e se certificarão do 
O plano era bem formado, pena! o resultndagpior a ab, A 
fof pára os taos industriosos que a cionando principiar a vindima no meiado 


ug E do corrente inez, as referidas vinhas po- 
polícia ltro escangalhasse. dem ser examinadasalé ao dia 15 do cor- 
y === rente. 
- VISEU 1 de Setembro ( do Viria- — Asylo das raparigas abandona - 
to;) Tem quasi todos os dias havido dai ia an tão tas 
ARTS ATA 2 A o, estabelecido no antigo recolhimento 
E a trovoada. O teihpá das convertidas, na -rua 23 de Julhoçes 
témil refri RuadO. f . |tará no proximo domingo exposto ao pu- 
p= chuvas, com tudo, leem fei-|blico, 
to um prejuiso consideravel nas u- Louvamos estas exposições, que são 
ejum excitamento á caridade do publico; 
iu resistindo ao «oidium» teem ra-| ue vendo traduzidos na pratica os gran- 
EMI GÊ so Le O MTSdÃo corra des pensametitos que têm por fim a rea- 
GARUOREASO cem INUMISÊGO O lidado dos mais sagrado dos preceitos 
chuvas. evangelicos, o amor do proximo, pelo 
A colheita do vinho neste anno [amor de Deus, sente avivorse-lho a fé 
eslá na: maxima parte perdida. eum faes instituições o RAR de con- 
rm dat da anna correr para a sua manutenção. 
fúgend b ds Gas me E A humanidade, a religião e a mo- 
enda, que se es rmasenando cu, associam-se para chamar sobre o 


pará à feira, é a que continua che-|ásylo das raparigas abandonadas, a pro 


gando a toda a hora. tecção, e succorro das almas bem for- 
O commercio sente muito dinhei-| madas. 


Tô na provincia, quer, e com rasão, pues ção ndo jaula Ass dE 
AA caro, e leilão das prendas, addiaram-se 
sproveitar o ensejo. 


por causa do tempo. 
Às encommendas de lanços pa- pa Creche. ' direcção da Associa- 
ra barracas são muitas, de modo,|ção Protectora da Creche de S. Vicente 
que a armação da feira principiou|de Paulo no districto administrativo do 
mais cedo, que o costume, 15 dias Porto, compõe-se dos seguintes snrs, : 
Ha um desejo immenso de fei- ApReidoR RREO Ateu ion Raica 


Moutinho, 
ra. Todas às presumpções são de Vice-presidente — Francisco Gonçal- 
que será magnifica. ves de Aguiar. À y 
1.º secretario — Domingos Pinto dr 
Faria, 
2.º dito — Domingos Ribeiro dos San 
tos Junior. 
Thesoureiro — José Ferreira Mouti- 


MIANNA 2 de Setembro. (Da Au- 
rora do Lima): Principiarem em to- 
“dos os pontos deste concelho a fa- 
Zet-se as vindimas do pouco que es- 
capou ao Lerrivel flagelo do oidium. Os 
vinhedos esterelizam de dia para dia; 
“as uvas estão affectadas, em grande 
párte, do mal, desorte que este tra- 
Dalho é já, infelizmente, de diminuto 
aproveitamento para o agricultor. 


nho. 
Fiscal — Francisco Pereira dºAmorim 
Vasconcellos. 

Directores — Exm.º barão"do Corvo; 
r. Arnaldo Anselmo Ferreira Braga ; 
Dr. Anlonio da Silva Guimarães ; Dr. João 
Antonio Gomes de Sousa ; Antonio Fer- 
reira da Silva Brito; José Bernardo da 
Silva Medon Junior; Antonio Julio de 
Abreu Guimarães ; Antonio Rodrigues Vei 
ga; Eduardo Chamiço; Carlos José da 
Silva; Claudino Pereira de Faria; Bal- 
ão :) Appareceu novamente o calor. Ha |ihasar Velloso de Sequeira; Dr. José Fru- 
tros dias que não chovo, Lodavin a agua |ctuoso Ayres de Gouvea Osorio ; Antonio 
que cahin ultimamente, dizem os lavra-| Joaquim d'ândrade; Dr. Antonio Augus 
dores, que ainda augmentoú muito carró|to Soares de Sousa Cirne. 


VALENÇA 22 do Setembro. (Da Ra- 


de pão. Uxali que assim seja. — Expostos. No dia 1.º d'Agostá 
> Na tarde do dia d'hontem dei- [existiam a cargo da roda do Porto 2,461 
xou de e . na sna chsa de Pias, O expustos — em todo o mez entraram 125 


cexem.º siir, Caetano Porvira. 


- velha do nosso amigo o snr. Luiz Bap- 


A pobreza 
perdem um dos: mais desvelados protecto- 
res, e à suciedado um excellente e pro- 
bo cavalheiro. 

= Falleceu em Caminha o reveren- 
do Padre João Alves, clerigo d'uma vida 
exemplar o que podia servir de mudelo 
à classe a que pertencia. 


—  Fallécenhontem a ex.Psnr.º D. Ma- 
fia Ascênção Moreira d'Andrade, filha mais 


tita Pinto d'Andrade, lente substituto da 
duládo Commercio, e socio da firma com- 
Thétcial AAndrade & Moreira. Os rés- 

s de sepultura devem ter lugar hoje 
ás Ave-Marias na Parochial Igreja de 5. 
Nicolão, Não há convite, mas espera-se 
que os amigos do sur. Andrade concor- 
ral e religioso acto. 


=- lolal 2,586 — findaram a creação 17 
— entregaram-se 27 — falleceram 141, 
— Dentro da casa da roda 74, eempo- 
ler das amas que os linbam pará crear 
67 — ficarmon existindo no lim de Agosto 
2,401. 
— Indecencia. Temos ouvido cen 
surar a findecencia com que costumam 
banhar-se na praia dos inglezes, na Foz, 
a gente das aldêas, apresentando-se em 
quasi completo estado de nudez. 

E" uma indecencia, o um ataque ao 
pudor, que a authoridade não deve con- 


sentir, e que esperamos cohibirá, comu 
lhe cumpre. 
— Perimento. Diz o «Beco Popu 


lar» que no dia 1.º do sorrente, pela 1 
hora e meia da manhã fora ferido em 
um braço o guarda barreira Luiz Nava- 
lhas, na rua 27 de Janeiro, em conse- 
quencia de ter querido embaracar ums 
porção de contrabando que se queria in- 


troduzir para dentro de barreiras. 


— Tempestade. ' Uma carta de Tho- 
mar, dirigida em 28 d'Agosto ao «Rei é 
Ordem», diz-lhe o seguinte sobre uma 
grande tempestade, que houve naquella 
cidade : 

« Hontem (27) pelas 4 horas da tar- 
de carregou sobre esta cidade uma hor- 
rivel tempestade, de chuvas, relampagos 
e trovões, de que resultou cahir um raio 
nos subnrbios, e delle foi victima um 
rapaz de 16 ou 18 annos que conduzia 
uma cesta de frangos, dos quaes só dous 
se encontraram vivos; O rapaz achon-se 
Já morto, tendo o facto todo esfarrapado, 
e. uma brecha na cabeça ; o peito, cara, 
e pescoço estavam muito roxos, denotan- 
do por isso asfixiação. » 

— Arrematação de foros. No dia 
10 de Oumbro serão arrematados no go- 
verno civil de Coimbra, foros da F. N. 
do concelho de Coimbra, avaliados em 
4818061 reis. 

— Nomeação. O celebre compo- 
sitor francez M. Hector Berlioz, foi por 
unanimidade de votos nomeado membro 
correspondente da Academia Imperial de 
Belas-Artes do Rio de Janeiro. 

— Excentricidade. Um inglez ex- 
centrico e muito rico, que habitava no 
deparmento d'Oise, tomou affeição a unia 
orfã de 12º para 13 annos, e prometteu 
servir-lhe de pai. Morrendo o inglez, 
abriu-se o testamento, no qual deixou 4 
orfá 400:000' francos (70:0008000 reis) 
com a condição de que ella ajuntaria 
antes do primeiro de Setembro corrente, 
um milhão d'estampilhas do correio já 
servidas. “ 

Para que seria isto? 

Era o segredo do morto. 

O prefeito d'Oise, é um grande nu- 
mero de pessoas, pozeram mãos á obra 
para reunir o milhão d'estampilhas, di- 
rigindo-se para isso ás casas de comercio, 
aus Iyceus, aos collegios, é aos parlicu- 
lares. A 26 d'Agosto estava reunido o 
milhão d'estampilhas, nas mãos do la- 
bellião encarregado da liquidação da be- 
cança. 

— Um gigante. Um jornal ame- 
ricano annuncia a morte de M. Miles-Dar- 
idlen, que era o homem mais considera- 
vel do mundo. Tinha 7 pése 6 polega- 
das d'altura, e pezava 1000 arrateis.  Fo- 
sam precisos 17 homens para o meter no 
caixão ,' que tinha 6 pése 4 polegadas 
de cireumferencia, 

m impossivel executado. Lord 
U.... é conhecido por suas excentrivida- 


des. Ultimamente quiz uma caixa de 
rapé, e foi procurar um artista que as 
fabricava. 


— “Quero uma caixa, disse elle, em 
que esteja pintado o meu castelo. 

— Não ha duvida, dando-se-me o 
dezenho do castelo. 

— Quero que tenha à porta uma ca- 
tinha, com um cão dentro. 

— Não é difficil, pode fazer-se. 

— Porem quero que o cão se es- 
conda quando algnem olhar para elle, e 
que appareça quando ninguem o vir. 

O artista olhou para o lord julgando 
que fallava com um dondo; porem a 
sua physionomia o convencen de que era 
uma mania, e pensando que a podia ex- 
plorar, disse : 

— Está bem, porem não posso fazer 
a obra por menos de 100 escudos. 

— Não importa, 

Alguns dias depois o artista entrou 
em casa do lord com a caixa prompta. 
O lord olhou e tornou a olhar para a 
caixa, e não vendo o cão, exclamou: 

— Aqui não está o cão | 

— Sin senhor está, porem não ap- 
parece porque olhou para: elle. Meltei a 
caixa no bolço, e elle apparecerá 

O inglez comprehendeu a esperteza 
do artista, e achando-lhe-graça, tirou da 
carteira tres bilhetes de mil francos, e lh'os 
ontregon dizendo : 

— E" justo, téndes razão. 

— Duelo celebre, Segundo conta a 
«Patrie», madamo D.... e madame L. B,, 
duas mulheres da mais elegante calçada 
de Antin, em Paris, ambas casadas com 
ricos capitalistas, disputavam entre si 
qual alcançaria triumphar, apresentando 
objectos de «toilelle», mais ricos, mais 
raros, e de melhor gosto. 

Nas reuniões davam logar a apostas, 
porem os juizes viam-se embaraçados em 
detidir qual das duas linha vantagem. 

A luta era constante entre as duas 
rivaes de modas, que mutuamente empre- 
gavam a estralegia, a corrupção, a furça, 
e lodos os meios de Lriumphar. 

Comtudo, desde ha tempos, madame 
D.... tinha alcançado muitas vezes o pre 
mio do triumpho; e madame L, B... 
ardendo em ciume, meditava uma boa 
desforra. 

Ella soube que antes de oito dias a 
sua rival contava ganhar uma nova vi- 
cloria.  Disseram-lhe que madame D.... 
tinha descoberto um vestido d'uma côr, 
d'um gosto como outro não havia, com 
uma «nuance» arrebatadora, maravilhosa, 
indefinivel , e um desenho de fada |... 
e que contava aproveitar o dia da par- 
lida de madame L, B...., para fazer 
admirar a sua obra prima de coquelis 
mo e humilha-la no seu proprio salão. 

Madame L. B.... melteu-se logo na 
carruagem e poz-se em campo. Explo- 
rou todos os armazens, vizilou todus os 
dezenhistas de Lecidos, foi a casa de to 
das as costureiras ; e áforça de deligen- 
cias, intrigas, rogos, promessas, e li 
sonjas, conseguiu arrancar O segredo a uma 
coslureira infiel — que lhe indicou a casa 
onde havia o preciozo estofo ! 


Ella comprou alguns centenares de 
covados, e correu a casa de um estu- 
fador. 

— Senhor, disse ella ao artista, ve- 
des este estofo, aqui o deixo. Entrai 
comigo. na minha carruagem, e vinde im- 
mediatamente tomar conta dos meus mo- 
veis, cadeiras, comapé, cortinas, ete., 
para forrar tudo com este estofo. Dou- 
vos 5 dias : arranjai como quizerdes, e 
contai com o meu reconhecimento. 

O estofador tomou as medidas, e no 
prazo fixo tudo estava prompto. 

Quando chegou o dia da partida, 
madame L. B.... esperou a pé firme o 
ataque do inimigo. A cada toque da 
campainha tremia de gosto e de espe- 
rança. 

Finalmente madame D... foi annun- 
viada, o chegou de cabeça alta, olhar 
animada, ear risonho. Quando a porta 
se abriu, porem involuntariamente, na 
entrada, mordeu os beiços e empalideceu. 

Pode julgar-se da inefavel alegria de 
madame L. B..... 

— Oh! cara amiga, disse ella ásua 
rival, que delicioso vestido |... Mas que 
vejo ? Estarei eu louca? Parece-me que 
o estufo é igual ao dos meus moveis. 
Oh | meu Deos — que agradavel coinci- 
dencia | 

A visita de madame D.... não foi 
longa. Retirando-se parecia querer levar 
comsigo o assento da cadeira. 

Madame L. B.... triumphou, porem 
esperemos a desforra. 


EXTERIOR. 


O « Mornig Post » enumera as pen- 
sões que a Inglaterra annualmente pagaaos 
principes indios que pela Itraição, ambi- 
guidade de sua condubta ou sua fria neu- 
tralidade: provocaram ou favoreceram a 
insurreição na India. 

O rei d'Onda que se acha prezo, re- 
cebia 150:000 libras annnaes: o nababo 
de Bengala 160:000 libras , alem d'outra 
pensão annual de 90:000 paga a“outros 
membros de sua familia; o nababo de 
Carnatie 116:000, afora 90:000 que an- 
nualmente recebe a familia dos nababos 
anteriores; e rajah de Tanjore 117:300; 
o rajah de Benares 14:300; as familias 
de Tippoo e de Hyder 63:954; o rajah 
de Malabar 25:000; e finalmente a fami- 
lia ex-soberana de Peshwah 133:000. 

Um milhão de libras, diz o «Mor- 
ning Post,» do que póde economisar-se 
metades para aplicar ás despesas e ma- 
nutenção de uma força enropea mais con 
sideravel do que a India exige. 

Os jornaes ingleses esforçam-se 
por apresentar a situação da India de- 
buixo de um aspetlo menos favorável. 
Dizem que vs indigenas só alcançam van- 
lagens onde não ba tropas eurapéas. 
Dizem que já tinham chegado ao thealro 
da insurreição 5000 homens distrahidos 
da China; que o contingente da Pérsia, 
está tambem em marcha para a India; 
onde já devem tambem ter chegado dous 
regimentos do Gabo, e a maior parte dos 
:000 homens d'infonteria, cavallaria e 
artilheria que foram directamente d'In- 
glaterra. 

Um ecclesinstico escreve de Banga- 
lore, a 4 de Julho: 

« As erueldades commettidas por es 
tes miseraveis excetlem quanto se póde 
imaginar. Agarraram 48 mulheres, pela 
maior parte donzellas de 10 a 44 annos, 
e muitas damas educadas desveladamen 
te, violsram-nas, e loda uma semana as 
guardaram para salisfazer ignobilmente 
aos praseres dos chefes da insurreição. 

No fim deste tempo despiram-nas, e 
em pleno dia as entregaram aos fultrajes 
da mais vil populaça, nas ruas de Delhi, 
fazendo-as depois softrer as mais horri- 
veis torturas. Cortaram lhe os peitos, os 
dedos, o nariz, e as deixararm assim mor 
rer. Uma dama esteve assim tres dias a 
expirar. 

A outra dama mulilaram-lhe o rosto, 
ea fizeram andar núa pelas ruas. 

Uma)pobre senhora, esposa d'um ofi 
cial do regimento de Meerat, estava no fim 
da gravidez. Violaram-na, abriram-lhe 0 
ventre e arrancaram-lhe o filho, lançan- 
do depois estee a mãe a uma fogueira. 
Não pérdoam a nenhum europêo homem, 
mulher ou creança. No mundo ainda se 
não vio nada igual ás torturas infligidas 
ás nossas pobres inglesas. 

Em Allahbabad cummetteram.as mes- 
mas atrocidades que em Delhi. Eme 
realmente. impossivel contar-vos as es- 
psntósas erneldades d'estes demonios, Tem 
cortado ás crianças articulação por arli- 
culação na presença dos peis, aos quaes 
depois trucidam do mesmo modo. » 


Um despacho telegraphico do Mag- 
deburgo, diz que um horroroso incendio, 
reduzira a cinzas um bairro inteiro do 


cidade. A parte do caminho de ferro, 
e os armazens geraes foram preza das 
chamas. 


U «Morning-Post» publica um des- 
pacho de: Pariz annunciando que os im: 
peradores da França e Iussia, farão no 
corrente mez de Setembro uma viagem 
4 Alemanha, 

O governo inglez tracta de obler au- 
thorisação do governo dos Estados-Uni- 
dos, para fazer alli recrutamento de 
gente, destinada para a India. | 

Não é verdade receber o rei d'On- 
de una pensão da companhia das Índias. 

Uma participação 


Berlin diz que os grandes calores desen- 
volveram a cholera e as ophtalmias, entre 
aS tropas da guarnição. | » 
Em Alexandria (Bgypl 
dia 21 d'Agosto presos. ii 
pelo assassinato do. vic 
litano. duo eb é 

O «Jornal dos Debates» diz. poder 
asseverar que a questão entre Napoles e 
Turin fora completamente arranjado a 


contento dos dous governos. 
; : 


PARTE MARÍTIMA, 


— O vapor portuguez Lusitania en- 
trou hontem no Tejo pelas 4 horas da 
manhã, e sabiu para o Douro ás 5 ho- 
ras da tarde, Tam RS 

. — O vapor Vesuvio, entrou tambem 
alli hontem pelas 7 horas da manha, a 
sai para o Douro amanhã pelas 9 horas 
do dia. 3 vi 

— Hoje ás' 10 horas entrou o 
por Lusitania. 


va= 


——— em. 


VOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. co 


LISBOA 31 DE AGOSTO, 


e pd ENTRADAS. ' 
S. PETERSBURGO. — Esc, Deolinda, lo- 


na, etc. a 
NENW-CASTLE. — Galeot. holland. For 
tuna, carvão, E 
HERNOSAND, — Br. norueg. Harmoniéo; 
madeira. ; pio 
HUDIKSWALL, — Br. norneg. Marlin Fres 
d madeira. — ã : 
HERSOSAND. — Barc. norueg, Alma, fer: 
ro o mádoira, eq. 
MALAGA. — Vap. fr. Villo de, Lisbonne, 
SATINAS, vita ode 
HUELVA. — Br. Caminha, lastro. | , 
IDBM. — Br. Loreto, lastro. : 
SETUBAL, — H. Pretendido; lastr 
FIGUEIRA. — HI. Despique, arro; 
car, etc. í 
CABO COSTA. — Esc. Paquote Africano, 
sal, etc. - 
VIANNA, — H. Boa Lembrança, encom- 
mendas, Ma 
V. R. DE S. ANTONIO. — E; Triumpho, 
do Guadianna, madeira, eto. 


, assu= 
Era) 


LAGOS. — Cah. Jesus Maria, varios: se 
neros. 
S. MIGUEL, — Pat. ichaelense, pedra da 


cal, ele. 
R. DE JANEIRO. Pat. Tberia, vinho esal. 
IDEM, — Bare D. Anna, vinho, ele. 
LOANDA. — Pat. Andorinha 2.º vinho. 
PORTO. — Yap. Lusitânia. 7 
ALICANTE, — Pat; hesp. E. A., bacalhau, 


Md 4 


- PORTO 3 DE SETEMBRO. 


ENTRADAS, 


i 


Neste dia não entrou embarcação ala 
guma. d 


SAHIDAS. à q 
SETUBAL. — H. Protector, e. Ramos, 


em lastro, 1% 


RIO DE JANEIRO. — Pat. Rio Tinto, o: 
Lessa, varios generos. t 


IDEM 4 DE SETEMBRO. 
A'S 11 NORAS DA MANHÃ. 
Fóda da barra ficam 3 hiates, o bris 
gue Amelia o uma rasca, o patacho Por- 
trense so Oesle, é o vapor Vesta ao 
Norte. ' 
Vento S. (brando) e o mar bom. | 


ANUNCIOS. 


Festividades: 


O Domingo 6 do corrente mez 

celebra-se com pompa na igreja 
de Lordello a-festividade a ossã 
Senhora da Soledade, = sendo orador 
o Ry.º Abbade deJovin, e a musica 
da capella do snr, Silvestre. 

Tambem se celebra na igreja do 
Senhor do Bomfim com pompa a 
festividade a = Santa Clara Virgem 
Martyr, = havendo sermão, e a mu- 
sica da capella do snr. Silvestre ; nã 
vespora ha-de haver fogo. preso, illu- 


minação e musica regimental, 
gui quizer comprar duas mo- 
radas Tecasas juntas qu se- 
paradas quasi novas, na rua da, 
Tortinha, dos n.ºº 30 a 35, de dois an- 
dares, escriplorio, aguas furtadas, uma 
com grande qintal, com muito boa agua, 
a outra com quintal mais. pequeno, e 
agua de poço, as quaes tem penção, e 
o dominio, he a Colegiada de Cedofeita, 
que está quasi exctincto; quem pertender 
pode-fallar. na na casa nº 35 com seu 
dono; estão livres e desembaraçadas, e se 
pode ver os titulos. » (1432) 


IGUEL Campolini na rua d'Assum- 
pção nº 38, tem oleados parsefor- 
rar seges de varias cores, que vende 


telegraphica depor preços commnódos, 


[825] 


A 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Leilão. 

EGUNDA feira 7 do corrente ás 10 ho- 
ras da manhã, na casa da Associação 
Industrial Portuense, no Largo do Corpo 
da Guarda n.º 106, far-se-ha leilão de to- 
dos os apparelhos e objectos diversos que 
constituem o laboratorio chymico da dita 
Associação, e outros diversos objectos que 
poderão ser examinados na mesma Asso- 
ciação, cuja arrematação é [eita por não 
ser possivel accomodar os reieridos obje- 
elos na casa que u Associação tem d'i 
habitar no proximo anno, por fulta d'ac- 
comd agões proprius e por acluslmente 

serem dispensaveis ú Associação. 

Jusé Duarte Moreira de Souza 

Secreiario. (1433) 


rn Administrador. da massa fallida de Ma- 
noel José Lopes Malheiro, annuncia 

a todos os credores que o snr. juiz 
nommissario ordenou um dividendo de 
87h p c. a todos os credores chirogra- 
farios verificados e o pagamento por in- 
teiro aos, privilegiados, o qual se acha 
aberto desde já e se realisará Lodos os 
dias não santificados desde as 10 horas 
da manhã até ás 3 da tarde em casa do 
Administrador Antonio José da Silva Bra- 
ga, na Calçada dos Clerigos n.º 85, de- 
vendo os credores sollicilar o respectivo 
* mandado de pagamento no Cartorio do 
Tribunal do Commercio a cargo do es- 
crivão Pacheco. (1434) 


mem Duzentas pipas no- 

“vas, 50 barriz avi- 
nhados; vendem-se nas 
Congostas n.º 20. [1427] 


ELICIANO José Gumes, negociante desta 
cidade, faz saber á praça da mesma 
e a todos em geral que é credor de An- 
tonio Monteiro de Sequeira por avultada 
quantia proveniente de diferentes transa- 
ções e suprimento de dinheiro para a 
compra d'apprestes para o navio ou bar- 
ca — Maria Feliz, — e que para a haver 
traz entre elle acção que pende no tribunal 
commercial e de que é escrivão Leça. 


[1431] 


Publicação Scientifica. 
OLIVRO D'OURO DOS LAVRADORES. 
Pe o Calhecismo de Chymica 

e Geologia Agricola, do professor J. 

F. W. Johnston, tradazido em Portuguez 

da 38.º edição ingleza (de 1855 — a ul- 
tima) por J. Allen. 

Um volume in 18 jésus ilustrado 

com figuras intercaladas no texto. * 

Preço em brochura 300 rs. 

2» Cartonado......... 0... 360 » 

' casa de Moré 


Vende-se no Porto em 

* & C.3 — Lisboa, Férin & Robin. — Co- 
imbra, Moré e G.º = Braga, Luiz do Ama- 
ral Ferreira. — Vianna, André Joaquim 
Pereira. — Bragança, Antonio Caetano 
d'Oliveira Furtado. (1421) 


CEEE SST, ODE 
OZA Maria d'Oliveira e sua filha Ma- 
ria José de Oliveira muito agradecem 
a todas as pessoas que se dignaram acom- 
panhar o corpo, e assistir ao enterro de 
seu muito prezado filho e irmão José 
Pinto d'Oliveira, na igreja Matriz; pelo 
que protestam seu eterno reconhecimento 
Povoa de Varzim 1 de Setembro. 
me (1422) 
CEEE STE SS EEE 
SEER — = 
(CURIOSO TRABALHO DE CRYSTAL 
- Na Rua das Hortas n.º 76, 1.º andar. 
JJE-SE todos os dias a todas as horas, 
"até 8 do mez.. 
- Entrada 160 rs. ; cada pessoa recebe 
um objecto, (1424) 


Er n.º9, deseja falar-se com 
É os parentes de Francisco Ferreira 
Loboa, para negocio que lhes diz res- 
peito. (1425) 
BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 
| rencia faz publico, que tendo sido 
approvado em Assemblea Geral do 1.º 
ido corrente, o dividendo prsposto de 3 
“por cento, ou 68000 por acção, do 1.º 
semestre do anno economico de 24 de 
“Fevereiro de 1857 a 1858, principiará 
a pagar O mesmo dividendo no dia 8 
“deste mez, e seguidamento por espaço 
vdo 20 dias, em todas as terços e sextas 
feiras de cada semana, não sendo san- 
“elificados, desde as 10 horas alé ao meio 
dio, é em todos os dias uteis, findus 
que sejam aquelles20. — Para intelligencia 
“dos snrs. Accionistas, se transcreve o se- 
guinte artigo do seu Regulamento : 
Cx Am. 7.º Para o pagamento dos 
“« Dividendos, requer-se a appresentação 
“a das Acções, e a procuração do seu 
“« possiidor, segundo constar do uítimo 
“«averbamento feito no Banco, ou au- 
orisação especial, que servirão em 
»« quanto esta nau caducar, ou não for 
“« aquella revogada, por quem competir. 
“— Porto 2 de Setembro do 1857. 
x Os Gerentes, 
* Carlos Francisco Monteiro. 
“João Gomes d'Oliveira e Silva. 
Rr ud ' (1428) 


ENDE-SE uma Americana 
nova, quem a pertender 
— Emos fole na rua do Bomjardim n.º 
“57 “defronte do Paraiso; pode ver-se 
desde as 4 ás 6 da tarde (1417) | 


UEM precisar d'uma burra de ferro, fal- 
le na rua Nova dos Inglezes n.º 64, 
1.º andar. (1407) 


5 ANOEL Antonio Guer- 

M reiro Lima, na ruado 

Calvario n.º 29, tem para vender cacúu 
«Trindade» de muito superior qualidade , 
e cá hysson de 650, e 750 reis o ar- 


ratel. (1383) 


QUATRO SALÔ 
PARA O ARTÍFICIO DE CABELLO 
Novo Estabelecimento 


Ruu de Santo Antonio n.º 3. 


NO 
Lo. 


CABELLEIREIRO DE PARIZ. 
ARTIGIPA ao publico desta cidade, que 


? lem umlindo e variado sortimento 
de cabglleiras, marrafas e chinós. 

Faz toda a obra de cabello por pre- 
ços muito diminutos e responde pela per- 
feição; promplificando-se a fazer nova- 
mente qualquer obra que não agrade, 
até que a pessoa fique satisfeita. 

Tem um salão reservado para as 
senhoras que quizerem examinar ou ex- 
perimentar algumas obras e se offerece 
a ir tomar medidas e cortar cabellos, a 
casas particulares. 

Tem igualmente um bom sortimento 
de perfumarias, escovas, pentes, vinho 
de Champagne, Bordeos e licores. 

UEM quizer allugar uma 


(1413) 
Q bella quinta com casa para 
farnilia, nas proximidades de 
Villa Nova de Gaya, com muito boas vis- 
tas para esta cidade, falle com D. José 
Roiz de Fuentes no Consulado d'Hespanha 
no Largo da Trindade. [1412] 


A rua de S. João Novon.º 36 ba pa- 
l ra vender uma porção. de madeira 
d'oleo de superior qualidade, que se 
vende por preços muito commodos. 

[1322] 


UTLER NEPHEW & C.ºsão os agentes 
da Companhia de seguros marilimos 
e luvyiaes estabelecida em Barcelona, no 
reino. de Hespanha, denominada SEGURA- 
DORA, para o efeito de sinistros que 
tenham de occorrer nestas immediações, 


e à quem elles interessar se podem diri-|38. 


gir ao seu escriptorio na rua dos Inglezes 
q 


n. 5 
Porto 7 d'Agosto de 1857. 
[1:245] 


ENDE-SE a casa n.º 454 é 
456, de 5 andares, na rua 

de Santa Catharina; tracta-se e 
mostram-se os titulos na rua das Hortas 
oO nais (1225) 
A rua das Flores n.º 274, compram- 


se as acções da Companhia de Pun- 
dição do Bicalho. (1269) 


Attenção. 


pnnur dista alguns carpinteiros d'obra 
de machado, para irem para o Pará, 
aos quaes se garante pelo menos 3 annos 
de serviço, pagando-se-lhe a passagem, e 
adiantando se-lhe alguma quantia por con- 
ta dos seus salarios ; aquem convier, di 
rija-se a Daniel Irmão & C.º Cima do 
Muro n.º 101 e 102. [1392] 


S. João da Foz do Douro 


O Domingo 20 de Setembro 
futuro ao meio dia, terá lu 
gar a arrematação voluntaria de 
uma propriedade de casas com frente para 
a rua de S. Bartholomeu e Praia dos 
Inglezes em S. João da Foz, e com 
um espaçoso terraço sobre o mar ;- pro- 
prio para um estabelecimento de recreio, 
sallão para concertos, ou para um bum 
Hotel. 
A arrematação terá lugar á porta do 
mesmo predio aonde nesse acto estarão 


patentes os titulos. (1385) 
FRANGOS E FRANGAS COCHIN — 


CHINAS. 

ENDEM-SE na Quinta do Salabert, fre- 

guezia de Lordello do Ouro, frangos 

e frangas ligitimas, premiados na Exposi- 
ção Agricola. 

Preço por cazal rs. 48000 

Dito» » » 38000 

Dito » » » 25000 


Conforme as 
idades. 


(1410) 


ANOEL Ferreira, cazeiro na quin- 

ta do ex.”º snr. Cirnes ao Poço 
dus Palas se incumbe de apromplar 
com “brevidade qualquer encommen- 
da de cebolas tanto para os portos 
do Brazil como para Inglaterra, en- 
caixotada e prompta a bordo, sendo 
o custo destas 18500 rs. fazenda es- 
pecial, dando abono à sua conducta. 

[1:t19] 


RECISA-SE de um porteiro e um criado 
de cosinha para o Hospital da Ordem 3.º 
de S. Francisco. Quem se julgar habilitado 
dirija-se 4 Secretaria da mesma Ordem. 
(1415) 


z , 
Carvão do Gaz. 

LRM dos preços já annunciados, ven- 
| de-se carvão um pouco mais miudo 
que o regular a 100 rs 
mo pó do mesmo carv 
ferreiros a 60 r 


por O, bem co- 
para gasto d 
comprando 20 
iptorio 


3) 


por 
por 
gos n. 


D. 


UENO Suisso ultimame 
* Vende-se na antiga confeitari 
a, rua de Santo Antonio n.º 29 e « 
como tambem cerveja ingleza branca e 
de superior qualidade. 

Na mesma se compram acções da 
ia dos Vinhos (1400 


Compar 
Col 


aberto desde o 
paraa cobr presta 
butos do e nte anno, E 
guezias de 8. -Edelonso e Cedof 


o do 


(1397) 


LUGA-SE a casa de cinco an- 

dares, .sita na rum das Tai- 
pas n.º 53 e 54, com lindas vis 
tas de mar e campo; ltracta-se com M. 
P. Guimarõos e Silva, rua do 
nº 47. 


Calyario 


(1:112) 


ENDE-SE uma morada de ca- 
| sas com um muito grande 
e bello quintal na rua da Car- 
valhosa n.º 22. Dão seos esclarecimen- 
tos precisos na Ferraria de Gima n.º 
194, ou na rua do Almada n.º 374 


(1008) 

QuEu quizer alugar uma fabrica de 
cortumes, sita no lugar do Loureiro, 
freguezia de (irijó, falle com Manoel Fer- 
reira morador no Reguinho n.º 4 e 5. 
(1:353) 

Hº para vender na rua de Bello-monte 
n,º 113, bolaxa para navios, gencbra 
Hollandeza, cerveja ingleza branca e preta 
e “vinhos brancos de Lisbva, por preços 
commodos. (1078) 


dio A. Redpalh & Rozas em S 
João Novo n.º 34 tem para vender 
alcatrão da Suecia metal amarello para 
orvo de navios, madeira de Flandres, 
campeche, capa-roza, pedra bume e pau 
amavello. [331] 


Papel para matar moscas. 
ENDE-SE em casa de M. Campoliní rua 
d'Assumpção djunto aos. Clerigos) n.º 


(1096) 
ALVIÇARAS. 


UEM achasse um camapheu de concha, 
que se perdeu domingo 30 d'Agosto, 
defronte do Hotel Lusitania no Passeio 
Alegre, em S, João da Foz, e o queira 
entregar no escriplorio do expediente d'es- 
te jornal, abi se lhe darão bôas alvicaras 


[1406] 


241 r 
ALFANDEGA DO PORTO 
O dia 4 do mez de Setembro, pelas 
11 boras da manhã na Alfandega d'es- 
la cidade, se ba-de proceder á arrema- 
tação de diferentes vazilhas com vinho; 
lenços de seda, chailes de la, e algodão, 
botões de unha, louça faiance azul; à 
varias miudezas pertencentes a diversas 
tomadias, o fazendas abandonadas aos 
direitos. 
Alfandega dó Porto 31 de Agosto de 


1857. 


José da Silva Monteiro. 
O Escrivão do Expediente 
(1405) 


O dia sexta feira 11 deSe- 

tembro do corrente anno, 
por 1i horas da 
casa de José Maria Monteiro, sollicitador 
do n.º da Relação, e morador na rua 
Formosa desta cidade n.º 23 da parte 
do Bomjardim, se tem de proceder 4 
venda voluntaria duma propriedade de 
cásas com sem quintal agua de bica e 
vistas, sita na rua da Pedreira em 
Joao da Fóz com os n.º S6; a 


SE 
qual pertence aos herdeiros do falecido 
João Searlo, e tem o dominio de 40 — 
1, e uma pensão annual de cerca 2:000 


reis, e ha-de ser vendida a quem mais 
dér por ella, O preço que no acto 
do leilão se lhe indicar, se cónvier para 
depois se reduzir a venda à escriplura 
publica, declarando-se que os titulos da 
mesma propriedade existem em poder do 
sobredito José Maria Monteiro, aonde po- 
dem ser vistos por quem a pertender 
comprar, e haver delle todas as infor- 
mações que pertenderem, e tambem na 
rua de S. Francisco n.º 2. no escriptorio 
o ex.Mo smr. conselheiro Arnaldo Van- 
Zeller, que se acha aulhorisado para con- 
cluir a venda de que se tracta, 
Porto 29 de Agosto de 1857. 


[1403] 


ENDE-SE um bom PIANO 
DE CAUDA, da fabrica 
de A. Breischneider, Leipsig, por preço 
commodo. Quem pertender falle na rua 
de Bello-mente n.º 113, (1079) 


1 


4) tes. 


manha, em|s 


ANNUNCIOS MARITINOS. 


COMPAGNIE GÉNÉBALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 


MARITIMES. 
CARREIRA REGULAR DE BARCOSA VAPOR 
ENTRE 
Nantes, Vigo, Lisboa, Cadiz, Gibraltar , 
Malaga 


Sahidas de Lisbon para Cadix, Gi 
braltar, e Malaga, nos dias 1,11, 21 de 
cada ny 9 horas da manha. 
de Lisboa para Vigo e Nan- 


às 8 t 


Ps. NOS 
à, e 25 de cada mez, ás à ho- 
vas da tarde. 

Agente em Lisboa H, Dubeux , rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Dnbeux & 
Changeur, rua de D. Pedro, -— Em Vigo 
E. Tapias e hijo mayor, (1168) 


Para Lisboa. 

O paguale LUSITA- 
NA, commandante 
L. Burnay, sabirá 
à para Lisboa subba- 
do 5 do corrente ás 
E: 2 horas da tarde. 
Agentes A. Miller & C.º, rua dos 


Inglezes n.º 81, — 1.º andar. ppa) 
Para Glasgow. 
O vapor inglez 


VICTOR EMMA- 
NUEL, deve estar 
de volta para sa- 
i bir para Glasgow 
até o dia 17 do mez du Setembro. 
Agente A. Miller & €º rua Nova 
dos Iuglezesn.º 24, (1:345) 


Para o Rio de Janeiro. 
com escala por 
MADEIRA, 8. VICENTE, PERNAM- 
BUCO E BAHIA. 

o vapor -Brasiiemo QYAPOCK. 


Este magnifico va- 


por «e 1,200 to- 


Para Vianna do Castelo, 


A rasca FAVORITA, asa. 
hir com brevidade; quem 
quizer carregar dirija-se a 
E E Daniel Irmão & C.º Cima 
do Muro n.º 401 e 102. [1414] 


a 


Para Pernambuco, 


A galera OLINDA, capi. 
tão Enrygidio José d'Oli 
veira, sai com brevidade, 
Para carga é passageiros 
tracta-se com Manoel 
José Monteiro Braga rua das Oliveiras n.º 
20. (1416) 


“ara Pernambuco, 


Ea O patacho DUQUE DO PORTO. 


a sajir com brevidade por 
ter parte do seu carregamento 
promplo quem no mesmo quizer canre- 
gar ou ir de passagem dinija-se a Jusó 
Duarte Coelho da Silva, rua dus Inglezes 
n.º 16 (1088) 


Para a Bahia. 


A sahir com brevidade a bar- 
ca portugueza BOURO, capi- 
tão Luiz Adrião da Rocha; 
recebe carga, e tem excellentes commor 
dos para passageiros. São consignatarios 
da mesma Andrade & Moreira na rua da 
Reboleira n.º 47 e 48. - [860] 


Para a Bahia. 
O novo palhabote LINDO AL- 
N FREDO, vai sahir com tu 


E, 
brevidade : para carga eme 

geiros lracta-se com Jorge A, Tedpe 
& Rosas, 8. João Novo n.º 35, oucom 
Joaquim. Duarte de Mattos, Cima da, ro 
BA Lt | a 
Para o Rio de Janeir 


A galera SAUDADE, | mu ir 
brevemente ; pata carga e pas 
sageiros Lracta-se com Fran- 
Ignacio Xavier, rua de cn 

» - 6] 


cisco 
378. 


E . a eum 
Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com muita brevida 
E abarca NOVO TENTADORO 
forrada de cubre e de 1,º mar 
cha, com excellentes commados e lracta- 
mento para passageiros ; e puraos quis. 


nelladas , cons- 
teuido em um dos 

- principaes — esta- 
leiros de Greenock, donde deve sabir 
para Lisboa no principio do mez de 
Setembro proximo, partirá pare os refe- 
ridos portos 5 ou 6 dias depois da sna 
chegada a qual será devidamente annun- 
ciada. Este bello vapor e de madeira , 
movido a rodas com mechinas da força 
de 400 cavallos e da marcha de 13 mi 
lhas, tem riquissimas accomodações para 
100 passageiros da 1.º classe, e para bas- 
tantes da 3.º, aos quaes olferece bom 
tractamento. Recebo carga e passageiros, 
e para os mais esclarecimentos dirijam- 
se em Lisboa a Chambica & Gonçalves, 
Caes do Sodre n.º 6 
niel, Irmão & €.º em Cima do Muro nº 


101 e 102. 
PREÇO DAS PASSAGENS. 


1.º Camara A" Prôa 
Para a Madeira .. 128000 


Th ae 


» S. Vicento. 15 » 195200 
» Pernambuco 21!4 » 288800 
» Bah 7 » 318200 
» R.deJaneciro 32% » 388400 

[1263] 


Para Londres. 


O vapor inglez VESTA, 
capitão Roberto Kava- 
naugh, deve estar de 
volta para sahir para 
Londres ató o dia 12 
do mez de Setembro, 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Malhias 
Feuerheerd Junior & 0.º, A. Miller & 
E.º rua dos Inglezes n.º 24. (1.343) 


Para Liverpool. 

O vapor BRA- 
GANZA, sahi- 
E rá para Liver- 
pool no sabbado 5 de 


Setembro à f hora tarde, 
[1344] 


A barca FE', sabirá no dia 


Para o Rio de Janeiro. 
1ô de Setembro por ter seu 


carregamento prompto. 


- Cada passageiro de proa teráum be- 
lixe, e a comida será regulada pela tabel- 
la já publicada, 

Para O resto da carga e passageiros 
tracta-se com José Marques da Costa Ju- 
mior, Bateria do Terreiro n.º 12, 

Precisa-se d'um Facultativo. 

[1411] 


— No Porto a Da-| 4 


o para carga se tracla na eua “a 


Novo n.º 36. 
. 


Para o Pará. 
A barca NOSSA SENHORA DO. 
BOM SUCESSO, capitão Ma- 
noel José d'ázevedo , sahirá o 
com muita brevidado com n carga que 
tiver. Para carga e passageiros Uucla- 
com os caixas Antonio Alves dn Cunha. 
€ 6.º, Praia de Miragaia n.º 31 a 


(887 
Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade a pa- 


lera ELOR DO PORTO, capitão. 
Santos; recebe carga, | q 
passag + a pagar neste ou n'aqui lo 


porto : tmacta-se com o caixa Manoel Pe- 
ceira Penna, rua dos Perradores n.º 99, 
oivêi 


Precisa-se d'um snr. Medico, q 
rurgião para o mestmo navio. 


[A 


Ee ade 
O brigue S: MANOE Mage 
pitão Manoel Pereira Silva, 
sai no dia 13 de Sel 
Recebe carga e conduz passageiros 
o que se tracta com Manoel José | 
teiro Braga, tua das Oliveiras n.º 20, 
(130) 


Para Hamburgo. 


FINKE, capitão Gerhard Rosen- 


did, dahb, até 10 de Setembro, 


D.ch Mathias Feuerbeerd Junior & 0.º 
Bello-monte n.º 113. [1:32] 


Para o Pará 


A galera CIDADE DE BELLEN, 
(chegada a Lisboa,) deve es- 
tar aqui nestes 8 dias, e sas. 
irá para o Pará com a possivel brevi-. 
dade; recebe carga e pass 
quaes offerece os melhores é 
tratamencto : tracta-se com Pink 
Largo de S. João Novo n.º 2. 

. [1435] 


Para o Rio Grande do Sul. 
ucaro Ap ga 
O brigue OURENSE, capitão 
Antonio Joaquim da Costa, | 
sahirá impreterivelmenteno dis 
16 de Setembro : ainda recebe | alguma 
carga e passageiros ; tracta-se com An- 
tonio Luiz Gomes Lima, rua dos Ingle- 
zes n,º 29 e 80. o (1430) 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 
PORTO: TYP. DO COMMERCIO. 
rede smeno, 


